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POLÍTICA NACIONAL

26 SENADORES D0 PDS TENTAM SALVAR INDIRETAS

Dinarte Mariz (senador biônico do PDS-RN) encaminha hoje ao presidente do partido, um 

documento com 26 assinaturas de senadores pedessistas contra a volta das eleições di­
retas em 1985. Se a adesão for mantida, w  ada cpe restabelece o pleito direto 

não tera condições de ser aprovada, pois sãc necessários dois terços de votos para a 

aprovação de qualguer mudança na Constituição. Como o Senado tem 69 votos, os 26 sena 

dores contrários ã mudança inviabilizariam a obtenção dos dois terços. Enquanto o pre 
sidenciãvel Maluf se negava (pela terceira vez) a assinar um documento também contra 

as diretas, anunciava-se. que deputados do PDS já haviam conseguido 161 adesões de de­

putados - urra a mais do que o terço da Câmara. Em São Paulo, o governador Montoro cri 

ticou a ideia de um mandato-tampão e perguntou: "Será que o povo brasileiro não esta 

preparado para escolher seu presidente?" Depois de lembrar as eleições no Peru e na 

Argentina, Montoro afirmou que quem defende indiretas "está desDrezando o povo brasi­

leiro". (FSP - 2/12/83)

INTRANSIGÊNCIA BLOQUEIA DIRETAS, AFIRMA LEITÃO

A  hipótese de eleições diretas para a Presidência da Republica está "bloqueada" devi­

do ã intransigência do PDS, que fecha auestão em t o m o  das indiretas, e do PMDB, que 

exige o pleito direto imediatamenxe. n axxrmaçao foi feita pelo ministro-chefe do Ga­
binete Civil, Leitão de Abreu, apõs o jantar que reuniu 20 parlamentares do PMDB, PDT 

e do grupo "pro-diretas" do PDS. Leitão garantiu que as negociações prosseguirão, ape 

sar de prejudicadas, principalmente por parte do PDS, que não^admite nenhuma altera­
ção no esquema constitucional em vigor. Reconheceu que "não ha clima para ampla nego­

ciação" - ressaltando ser esse um fato político ''importantíssimo" -, mas que ela tem 

de ser levada a nível partidário. Salientou ainda que a questão da fidelidade "será 

ineficaz" no tocante ã eleição presidencial indireta: "0 voto infiel vale", subli­

nhou. (FSP - 3/12/83)
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ELEIÇÕES INDIRETAS: A  CONSAGRAÇÃO DO CASUÍSMO E DA FARSA POLÍTICA

O restabelecimento das eleições diretas para a Presidência da Republica conta hoje 

com o apoio de 17 governadores - sete do PDS - eleitos a 15 de novembro do ano passa­

do e que representam um total de 19,072.886 votos. Contra as diretas estão apenas 

seis governadores,^todos do PDS, cuja sarna de votos não passa dos 3.156.252. A  compo­

sição legal do Colégio Eleitoral que espera eleger, indiretamente, o futuro presiden­
te da República, em 15 de janeiro de 1985, nada mais ê do que urra sucessão de casuís­

mos, cuja historia começa com o "pacote de abria", baixado em 1977 pelo então presi­

dente Ernesto Geisel, com base do AI-5. A  partir daí, apenas com apoio do partido go- 

vernista, novas modificações legais foram introduzidas (biônicos, voto vinculado, 

quórum de dois terços para reformas constitucionais, etc.) para manter o Colégio Elei 

toral favorãvel ao governo. Esse sistema não encontra paralelo em país algum, exceto 

o Quênia, onde a eleição dos delegados que compõem o colégio eleitoral ocorre pouco 

menos de um mês antes da escolha do presidente. (FSP - 3/12/83)

FIGUEIREDO DESCARTA UM MANDATO-TAMPÃO PARA SI

"0 presidente Figueiredo não quer e nem aceita a prorrogação de seu mandato ou ree­

leição" , afirmou em Brasília o porta-voz do Palãcio do Planalto, acrescentando que o 

Presidente admite discutir um mandato-tampão, mas não para si. Segundo o porta-voz, a 

discussão viria "dentro de um contexto mais amplo de entendimentos com a oposição", a 

fim de dotar o País de uma base política para se opor ã crise econômico-social. 0 em­

presário Olavo Setúbal observou que recentes manifestações do presidente Figueiredo e 
as pressões da sociedade inviabilizaram as eleições indiretas a Presidência da Repú­

blica. A  tese das diretas já repercutiu nos. 1; :ados Unidos e citou como exemplo a cpi 
nião de Alan Greenspan, conselheiro econômico de Reagan, ultraconservador, favorãvel 
ã volta das diretas no Brasil. (FSP - 29/11/83)

CONVENÇÃO DO PMDB EXIGE DIRETAS.

A  Convenção Nacional do PMDB, realizada ontem em Brasília, transformou-se numa grande 

manifestação em favor das eleições diretas para a Presidência da República. Sem exce­

ção, essa foi a tônica de todos os discursos. A  eleição indireta, o Colégio Eleitoral 

e o mandato-tampão foram repudiados pela Convenção do PMDB. Para formalizar sua posi­

ção quanto ã sucessão presidencial^ o partido deverá realizar, até 15 de abril do pró 

ximo ano, uma convenção extraordinária, conforme moção aprovada, de autoria do sena­

dor Itamar Franco (MG). Durante a convenção, o principal ponto de discórdia foi a in­

dicação do senador biônico Afonso Camargo ã Secretaria Geral. 0 governador Tancredo 

Neves decidiu assumir as divergências internas, considerando injustas as críticas ã- 

quele parlamentar, que teve seu nome vaiado várias vezes. "Se Teotônio fosse vivo, es 

se insulto e essa provocação biônica não cairiam sobre nós. 0 partido está sendo as­

sassinado pelo projeto da conciliação" disse a deputada Cristina Tavares (PE). (FSP 
- 5/12/83)

PTB E PDT PODERÃO FUNDIR-SE NO FINAL, DF RU

A  fusão entre o PTB e_o PDT deverá ocorrer no final de 1984-, quando a Lei Orgânica 
dos Partidos permitirá a transferência de políticos de um partido para outro. Naquela 

ocasião, não haverá a obrigatoriedade de' que a transferência seja feita para um novo 

partido, mas para um já existente, revelou ontem o vice-líder do PTB na Câmara Fede­
ral, deputado Gastone Righi. "0 prejetc ca fusão nunca foi abandonado - acrescentou - 
mas adiado para o final de 1984, quando a Lei ‘ '-'gânica dos Partidos permitirá que ela 
se efetive". Nessa data, os partidos completa, ao quatro anos de existência. Um primei 
ro passo foi a formação da coalizão no Rio de Janeiro. (FSP - 5/12/83)
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BRIZOLA REÚNE PDT, PMD3 E PTB NO "GOVERNO DE COALIZAO"

O governador Brizola anunciou ontem a nova composição de seu Secretariado, integrado 

por políticos do PMDB e do FTB fluminenses no chamado "governo de coalizão". Brizola 

entregou quatro secretarias ao PMDB e duas ao FTB, de um total de 19. Em troca, passa 

a contar com o apoio de 16 deputados peemedebistas e sete petebistas na Assembléia Le 

gislativa que, somados aos integrantes do PDT, lhe garantirá uma folgada maioria, com 

46 parlamentares, de um total de 70. 0 "governo de coalizão", que se estendera ao Mu­

nicípio do Rio - cujo prefeito foi definitivamente afastado por’ Brizola -, vem encon­
trando resistências no próprio PDT, onde se critica a maneira como foi realizado o a- 

cordo, considerando-o altidamocrático. A  maioria dos deputados e vereadores pedetis- 

tas critica principalmente o acordo feito com o PMDB fluminense, de composição acen- 

tuadamente "chaguista", contra o qual o PDT lutou nas últimas eleições. Fortalecer em 

imbito estadual a luta pelas eleições diretas «em todos os níveis é o objetivo políti­

co da aliança partidária entre o PDT, PMDB e PTB na administração do Estado do Rio, 

afirmou o governador Leonel Brizola, ao anunciar oficialmente o novo secretariado. 
(FSP - 29/11/83)

TIMÕTEO FAZ AMEAÇAS A  BRIZOLA

0 deputado federal Agnaldo Timoteo ÍPDT-RJ) ameaçou fisicamente o governador do Rio, 

ao "exigir" que ele autorizasse, através do Banerj, o financiamento de US$ 6 milhões 
para a instalação de uma gravadora, da qual c oarlamentar-cantor pretende tomar-se 

proprietário. A  ameaça foi feita na manhã de segunda-feira, durante reunião da banca­

da federal no Palácio das Laranjeiras, antes do anúncio do novo secretariado. Timoteo 

argunentou que os 500 mil votos por ele recebidos lhe davam esse direito. Num progra­
ma de TV, o parlamentar fluminense ameaçou revelar "o que o Brizola diz do Figueiredo 

e do Roberto Marinho". (FSP - 30/11/83)

APROVADA A  NOVA LSN

0 Congresso Nacional aprovou o novo texto da Lei de Segurança Nacional, mediante acor 

do de lideranças do qual se absteve o PT. Considerada por todos os líderes oposicio­

nistas mais branda do que a anterior, essa lei sõ depende agora da sanção presidenci­

al para entrar em vigor. Foram acolhidas oito das 120 emendas ao projeto, uma delas 

estabelecendo serem os menores de 18 anos penalmente inimputáveis. Também foi acres­
centado , aos crimes previstos, o de "espionagem industrial", e reduziu-se de 8 para 5 

dias o prazo máximo de incomunicabilidade do preso. A nova lei beneficia 22 presos 

políticos, dos quais 15 deverão ser libertados imediatamente apõs a sanção presiden­

cial e sete poderão receber a suspensão condicional de suas penas. Entre estes, in­
cluem-se os padres franceses Camio e Gouriou, que deverão ter as penas reduzidas, res 

pectivamente, de dez anos para 16 meses e de oito anos para um. (FSP - 3/12/83)

INTERNACIONAIS

A  NICARÁGUA DA ANISTIA AOS EXILADOS

Todos os nicanaguenses exilados - inclusive os_ex-oficiais da Guarda Nacional de Soro 
za que participaram de "ações repressivas" e nao foram julgados, e os guerrilheiros^ 

anti-sandinistas - poderão retomar ao país, inscrever-se nos programas de distribui­

ção de terras, votar e até candidatar-se nas eleições marcadas para_1985. Os ex-pro­
prietários que abandonaram o país terão suas terras de volta ou serão indenizados. E£ 

tas surpreendentes decisões. - contidas em deis decretos - feram aprovadas pelo Conse-
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lho de Estado, o Parlamento sandinista, e já estão em vigor. Elas têm validade atê 21 

de fevereiro, quando serã marcada a data das eleições gerais. (FSP - 5/12/83)

GUERRILHA NA NICARÁGUA JÁ ACEITA DIÁLOGO

Os rebeldes anti-sandinistas concordaram em depor as armas e iniciar um dialogo com o 

governo da_Nicarãgua, desde que a junta sandinista promova reformas democráticas, com 
a convocação de eleições gerais. A  proposta foi apresentada na Cidade do Panamá ao em 

baixador itinerante dos EUA. Em Washington, ur alto funcionário admitiu que os rebel­

des não têm condições, políticas ou militares, para depor o regime de Manãgua. 0 chan 

celer nicaraguense M i g u e l 'Escoto rejeitou o diálogo, afirmando que seu governo não 

negocia com '’títeres" e sõ o faria com "os amos dos títeres", numa clara referência ã 

administração Reagan. Domingo, os sandinistas anunciarão a data das eleições, previs­
tas para 1985. (FS? - 2/12/83)

GUERRILHEIROS ABANDONAM A  NICARÁGUA

Os líderes guerrilheiros salvadorenhos residentes na Nicarágua já começaram a deixar 

o país, afirmou ontem o senador norte-americano Danton, apõs reunião mantida com o vi 

ce-ministro nicaraguense Victor Tinoco. Quanto aos cubanos, "somente os professores 

partiram.^Os assessores militares continuam na Nicarágua", disse o senador, que este­

ve em Manágua para observar o cumprimento ou não, pelos sandinistas, da promessa de 

obrigar cs conselheiros cubanos e os chefes da guerrilha de El Salvador1 a deixarem o 

país. A  promessa do governo de Manãgua foi comunicada no início desta semana, atenden 

do a apelos do Grupo de Contadora, que considerou a medida imprescindível a um acordo 

de paz na região centro-americana. Três partidos oposicionistas (Social Cristão, Movi 

mento Liberal Constitucionalista e Social Democrata) e as duas confederações sindi­
cais ̂ que formar:i, junto com o Conselho Superior da Empresa Privada, a Coordenadoria De 

mocrãtica Nicaraguense decidiram interromper todas as conversações com a Frente Sanei 

nista "enquanto não se eliminar a censura ã imprensa, estabelecendo e respeitando o 

pleno exercício da liberdade de expressão em todos os meios de comunicação". (FSP -- 
4/12/83)

REAGAN MANTERÁ PRESSÕES

Os Estados Unidos pretendem manter sua press;' militar e política sobre a Nicarágua 

com o fim de obter concessões mais amplas, segundo informaram funcionários do governo 

norte-americano. Alguns congressistas dos Estados Unidos e diplomatas latino-america­

nos censuraram a administração Reagan por não responder de modo mais positivo ãs ini­

ciativas da Nicarágua, e criticaram, em particular, a negativa a conceder o visto de 

entrada ao ministro do Interior nicaraguense, Temas Borge. Fontes oficiais revelaram 

que atê o presente os Estados Unidos não veem razão para fazer concessões. Seu firme 

comportamento reflete não so o ceticismo quanto ãs intenções do governo sandinista, 
cano também o consenso quanto ã idéia de que a política de pressão do presidente Rea­

gan está dando bons resultados, e deve continuar assim. A  administração Reagan aparen 
temente não se deixa impressionar' polas críticas da oposição ã atual política de pre£ 

sões contra Manãgua. As pesquisas de opinião publica mostram que o apoio ã política 
externa Republicana aumentou apos a invasão de Granada; o Congresso aprovou novas ver 

bas de ajuda, e os críticos políticos se dispersaram apos o encerramento da sessão do 

Congresso. Nessa situaçao, os funcionários de alto nível do governo parecem contar 

com ampla liberdade de ação para dar sequência ã política de pressão sobre a Nicará­
gua. (ESP - 2/12/83)

GRUPO ECUMÊNICO TENTA EVITAR ATAQUES A  NICARÁGUA

Um grupo de 21 norte-americanos partirá hoje para a Nicarágua, a fim de formar o que



chamam de "escudo humano", destinado a impedir o prosseguimento dos ataques dos rebel 

des anti-sandinistasjia fronteira, com Honduras. 0 grupo, que condena a política dos ~  

Estados Unidos na America Central, vai instalar-se na cidade de Jalapa e espera, com 

sua presença, desestimular os ataques orientados por agentes norte-americanos aue 

apoiam os rebeldes. Eles pertencem a crganiz' ão ecumênica "Testemunhas da Paz" e vão 

trabalhar em conjunto com os veteranos do Vi., vnã, que estão na Nicarágua para adver­
tir contra c perigo de uma guerra "longa e sangrenta" na America Central. Os vetera­

nos fizeram manifestação ontem em frente ã embaixada norte-americana. (ESP - 2/12/83)

REAGAN 1ENTA EXPLICAR VETO A  LEI DE DIREITOS EM EL SALVADOR

0 Presidente Reagan explicou ontem que vetou o projeto de lei que exigia um atestado 

dejnaior respeito aos Direitos 'Humanos em El Salvador para fornecer ajuda a este 

pais, porque as autoridades salvadorenhas não podem lutar com a guerrilha esquerdis­

ta e, ao mesmo tempo-, combater os "esquadrões da morte" de extrema-direita. Não estou 

absolvendo a direita. Sabemos, que existem assassinos de direita, esquadrões da morte 

e mais, porem estamos fazendo "todo o possível" para centrelã-los. Não acredito que 

este^projeto de lei ajude - disse Reagan. Segundo o Presidente da Câmara, o democrata 

O ’Neill, o veto de Reagan, que ele considerou um "trágico erro’’, será interpretado pe 

los "esquadrões da morte" como uma "tácita aprovação" a seus brutais homicídios entre 
a população civil. (0 GLOBO - 3/12/83)

SÍRLA ABATE 2 AVIÕES DOS EUA

Pela primeira vez desde que os Estados Unidos enviaram os "marines" a Beirute para in 

regrar a força internacional de paz, em setembro do ano passado, 24 aviões da Sexta —  

Frota bombardearam ontem de manhã diversas bases do Exercito sírio nas montanhas cen­

trais do Líbano, .'Introduzindo assim na crise do Oriente Medio um dado novo e de conse 

quincias imprevisíveis. Dois aviões foram derrubados e um piloto morreu e um terceiro 

que caiu no mar, foi resgatado pela Marinha libanesa e entregue ao comando americano. 

Desde a guerra, do Vietnã os EUA não perdiam aviões em combate. 0 presidente Ronald 
Reagan afirmou que os ataques aéreos foram uma "medida defensiva", Horas depois do 

bombardeio, as posições dos "marines" no aero crto de'Beirute foram duramente ataca­

das com armas automáticas e artilharia. Sestu.ao a Casa Branca, oito "marines" morre­
ram. (FSP - 5/12/83)

CAMPONESES DE EL SALVADOR PEDEM REFORMA AGRARIA

A  poderosa coalizão camponesa União Popular Democrática (UPD), que congrega mais de 

500 mil salvadorenhos, pediu ontem que a Assembléia Constituinte aprove um artigo so­

bre reforma agrária qüando faltavam menos de 24 horas para os legisladores aprovarem 
a nova Constituição que vigorará no país. Um porta-voz da UPD disse que os camponeses 

pressionam os legisladores para incluírem na Constituição um artigo que limite a ape­

nas 60 hectares a extensão de terras permitidas a cada proprietário. A  votação final 

de hoje, que encerrara o longo processo de redação da nova Carta, colocará os meribros 

do Partido Democrata Cristão (PDC), moderado, contra os da Aliança Republicana Nacio­

nalista (Arena), de extrema direita. (FSP - 30/11/83)

EX-MILITARES ENSINAM OS GUERRILHEIROS DA FFMLN

Ex-oficiais do Exército salvadorenho estão treinando guerrilheiros numa base rebelde 

instalada nas montanhas de San Fernando, na região Leste do país e se mostram surpre­

sos com a "rapidez" com que os combatentes assimilam as instruções. Correspondentes 
estrangeiros que visitaram a base puderam conversar com os capitão Juan Sandoval, que 

comanda o centro. Ha três anes, Sandoval matou seu superior hierárquico, incendiou as 
barracas e se juntou, com 80 soldados, âs fileiras da guerrilha. Uma equipe de 21 ins
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trutores dirige o campo, onde já se "formaram" dezenas de "cadetes" rebeldes. (ESP - 
30/11/83)

NOVA DENÚNCIA DE VIOLÊNCIAS NA GUATEMALA

0 relator da Comissão Especial de Direitos Humanos das Nações Unidas, advertiu que os 

abusos contra os direitos humanos na Guatemala aumentaram nos últimos meses e manifes 

tou a preocupação com a onda de seqüestrcs e assassinatos que se observa neste país. 

Ao encerrar uma visita de cinco dias ao país, destinada a recolher dados para seu re­

latório, Culross criticou as autoridades locais pela. "omissão" na investigação sobre 

os atos de__violência e acusou o Exercito guatemalteco de responsabilidade em deis mas 

sacres de índios registrados em 1982. 0 funcionário da ONU lamentou que tanto o gover 

no do general Oscar Mejía como os anteriores não respondiam ãs perguntas sobre pes­
soas desaparecidas. (ESP - 30/11/83)

CHILE REAGE CONTRA NOVA 'LEI DO COBRE'

Os mineiros anunciam uma greve nacional e mais de cinco mil pessoas, reunidas em San­

tiago, protestaram ontem contra a nova "Lei do Cobre", que será sancionada pelo gene­

ral Pinochet no dia 13, por abrir a exploração do metal ãs empresas multinacionais. 

Fontes do governo alegam que "atrair o capital estrangeiro para a mineração ê a única 

forma de aumentar a produção do cobre e salvar a balança comercial do país". Líderes 
oposicionistas classificaram a medida de "atentado contra a soberania nacional". 0 mo 

nopolio estatal do cobre foi conseguido durante o governo Allende. (ESP - 2/12/83)

EX-POLICIAL DIZ QUE JOGOU 150 PRISIONEIROS NC AR

0 ex-agente da Polícia Federal argentina Luiz Martínez confessou, perante um tribunal 

suíço ter participado, em seu país, de numerosas execuções de presos políticos, entre 

elas o lançamento de 150 pessoas ao mar. Três sargentos do Exercito argentino também 

morreram num desses voos, "por engano". Martínez fez tal confissão perante o tribunal 

que o condenou a quatro anos e nove meses de prisão por participar do seqüestro de um 

banqueiro argentino. A  Prometeria levantou dúvidas sobre as confissões, alegando que 

ele está usando isso como estratagema para evitar ser extraditado. (0 GLOBO - 
30/11/83)

PRESO 0 FUNDADOR DA TRlPLICE A

0 fundador da organização terrorista de extrema direita Aliança Anticomunista Argenti 

na (Tríplice A), Horãcio Paino, foi preso no Uruguai por agentes da Interpol, a pedi­

do da justiça argentina. Fontes da imprensa disseram que Paino poderá ser extraditado 
para a Argentina, onde será interrogado. Há três meses, Paino reapareceu no Uruguai e 

fez declarações aos jornalistas sobre a forma como se organizou o grupo extremista 
Tríplice A  gor ordem do então ministro do Bem-Estar Social, o peronista Jose Lopez Re 

ga, que está desaparecido. Paino escreveu um livro de memórias que será editado breve 

mente. No livro, ele afirma que a Tríplice A  assassinou cerca de duas mil pessoas. 
(ESP - 1/12/83)

6 .



I G R E J A S

PADRES FRANCESES: CNBB NAC ACEITA PRESSÕES

0. Presidente da Conferência Nacional des Bispos do Brasil (CNBB), Dom Ivo Lorschei- 

ter, disse ontem em Santa Maria (RS) que não cabe nenhum tipo de pressão do Governo 

aos padres franceses Camio e Gouriou para que eles saiam do País, apos sua liberta­

ção, beneficiados pelo abrandamenco da Lei de Segurança Nacional. "Gostaríamos que a 

disciplina da Igreja fosse respeitada. Os su~*.'"dores dos padres são, no exterior, o 

Instituto das Missões Estrangeiras e, no Br,-. J., o Bispo de Conceição do Araguaia. 

Eles é que. devera decidir para onde os tadres irão, depois de libertados", disse D. 
Ivo. (0 GLOBO - 4/12/83)

CATÓLICO,s. ESPÍRITAS E EVANGÉLICOS CRIAM FUNDO-DESEMPREGO

Ifês ccmunidades religiosas - Catolicos, Evangélicos e Espíritas Kardecistas - organi 

zados na Associação Paulista de Solidariedade no Desemprego, começam a recolher esta-  

semana contribuições para. a formação de um Fundo-Desemprego, que pretende garantir um 

salário mínimo mensal a milhares de trabalhadores desempregados am todo o Estado, on­

de, estima-se, haja um milhão deles. 0 projeto envolve também o Banco do Estado de 

São Paulo (onde funcionará a conta Solidariedade - numero 001-13-15 500-6), o Siste­

ma Nacional de Empregos e outros setores dos governos estadual e municipal, além de 
centenas de associações civis sam fins lucrativos. Trata-se de uma iniciativa - diz 

um dos coordenadores^- para ajudar o povo a respirar um pouco nesta situação de grave 

desemprego. Mas não é paternalista. Vai ser administrada, fiscalizada pela própria co 

munidade, de forma descentralizada, desburocratizada e desenvolvendo o sentido da cor 
responsabilidade. (0 GLOBO - 4-/12/83)

PASTOR GANHA CANAL DE TELEVISÃO

0 grupo Abril foi mais una vez preterido na concessão, pelo governo, da exploração de 

um canal de televisão. 0 grupo concorreu e perdeu a concessão do Canal 13, antiga TV- 

Rio, para a Radio Difusão Ebenezer Ltca., de^propriedade do pastor protestante Nilson 

do Amaral Fanini, produtor do programa evangélico "Reencontro". Fanini, juntamente 

com o deputado Aroldo de Oliveira, que também faz parte do grupo, informou que concor 

reu com 13 outras empresas, entre as quais, além da Abril, o grupo dc empresário 

Macksoud e o grupo da TV Capital. A  concessã' : pelo prazo de 15 anos. Nilson Amaral 

Fanini ê pastor da Igreja Batista de Niterói, ano passado ele trouxe ao Rio o presi­

dente Figueiredo para a comemoração do sétimo aniversário de seu programa "Reencon­

tro" . Alem do presidente estiveram gresentes ao Maracanã o então governador Chagas 
Freitas e vários ministros e secretários de Estado. A  festa reuniu mais de 300 mil 

pessoas. "Desde aquela festa eu senti que o cariai de televisão tinha um dono", comen­

tou uma pessoa ligada, ã radiodifusão. (ESP - 30/11/83)

PASTORAL OPERÃRTA EXIGE 0 DIREITO DE EMPREGO

Exigir, com urgência, o direito dc emprego e condições dignas de vida é uma das prio­

ridades estabelecidas pela Assembléia Nacional da Pastoral Operária, encerrada ontem, 

e que contou com a presença de 108 líderes sindicais de 18 Estados. 0 encontro durou 

dois dias, durante, os quais os participantes^- delegados e religiosos^- refletiram sc 
bre a crise brasileira e seus efeitos junto ã classe trabalhadora. Além da exigência 

do direito de emprego, os líderes trabalhistas devem criar condições para que os ope­
rários "conheçam a realidade brasileira para saber analisá-la". A  formação do opera-_ 

riado nesse sentido deve dar-se nas áreas bíblieo-teologica, sindical, político-econô
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mica e através da historia do movimento operário. Em cada diocese, os membros da Pas­

toral Operaria deverão debater os meios de se colocar essas ideias em prática. (FSP - 
5/12/83)

FREI BETO EXPLICA CEB'S PARA ITALIANOS

A  Fundação Internacional Lelio Basso pelo Direito e pela Libertação dos Povos organi­

zou em Roma (Itália) uma serie de mesas-redondas a respeito da America Central e ou­

tras regiões, bem como a determinados problemas brasileiros. Desta mesa-redonda parti 

cipou, entre outros, o frei Beto - Carlos Alberto Libanio Christo. 0 frei Beto rela­

tou a historia dos vinte anos das CEB's. Destacou como elas se salvaram da tentação 

de se afirmar como forças políticas e de adotrr a forma de um "cristianismo de esquer 

da"_, como ocorreu na década de 60 nas JUC, de certa forma se transformaram em 

"ações populares". Segundo ele, as CEB's sempre conservaram sua fisionomia de evange­

lização pastoral, mesmo com alinhamentos políticos confusos. Se na região do ABC de 

São Paulo e evidente o interesse dos militantes cristãos pelo PT, no Nordeste a prefe 

rência e dada ao PMDB e em algumas zonas do Sul do Pais ao PDT. Os cristãos e os poli 

ticos que chegaram a acreditar que as CEB's poderiam ser ghettos eleitorais de um uní 
co partido se enganaram. (ESP - 3/12/83)

ÍNDIOS

ÍNDIOS EXPULSAM DELEGADO DA AJUDÂNCIA E SÃO CERCADOS PELA PM

Depois de um dia de conversações entre as autoridades locais e o presidente da Funai, 

os quase 400 índios, que ocuparam a Ajudância do órgão em Araguaína, permitiram ontem 
a presença de um pelotão da PM no prédio. Entretanto não desistiram de reivindicar a 

permanência de Antônio João de Jesus na chefia do órgão e recusam-se a aceitar Wilker 

Celio da Silva como novo chefe. 0 cacique Milton Crao, da aldeia Calheiros, disse que 

os índios só vão retomar ãs aldeias Carajá, Xerente Apinagê e Crao quando suas rei­

vindicações forem atendidas. jA tensão aumentou ainda mais depois que a Funai delegou 

ao secretário de Segurança^Publica de Goiás poderes para dialogar com os índios e a 
FM ocupou uma sala da Ajudância. A principal acusação dos índios contra Wilker está 

baseada na denuncia feita pelos integrantes da CPI do índio de que ele teria vendido 

terras indígenas no Acre e desviado dinheiro para a construção de uma casa na Paraí­

ba. Por outro lado, eles alegam que Antônio " ão tem agido corretamente na administra 

ção da Ajudância e na defesa de seus interesses. Na reserva Apinagê, onde os índios 

não concordam com a demarcação feita ua cuea, posseiros e grileiros aceleram o proces 
so de ocupaçao das terras reivindicadas pelos índios a fim de garantir o direito de 
posse, já que o Banco Mundial exige a demarcação e criação de todo um serviço de in­

fra-estrutura na área para liberar os recursos necessários â implantação do Projeto 

Carajás. Os índios exigem a imediata demarcação das reservas Apinagê e Xerente em 

Goiás, a suspensão do projeto de construção de uma barragem que vai inundar a metade 

da aldeia Carajá em Xambioã e retirada de Araguaína de alguns funcionários que não 
atendem os índios. Depois de um diálogo ríspido com os caciques, Otávio disse que não 

vai revogar as portarias que alteram a chefia do órgão e tomou um avião de volta a 
Brasília. (FSP - 5/12/83)

FUNAI DIZ QUE VAI INVESTIGAR AS DENÚNCIAS DE CORRUPÇÃO

A  Funai anunciou que vai investigar as denuncias segundo as quais o chefe da Ajudân­

cia de Araguaína, Wilker Cêlio da Silva, estaria envolvido com corrupção, como a ven-
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da de terras indígenas no Acre e a construção de uma casa de veraneio em uma reserva 

da Paraíba. Ate o final da tarde de ontem, a Fundação, através de sua assessoria de 

imprensa, garantia não ter recebido informação alguma da Ajudância de Araguaína, no 

Norte de Goiãs, onde cerca de 200 índios invadiram a sede do órgão, para depor Wil- 
ker. (ESP - 1/12/83)

COLONOS INVADEM 0 PARQUE INDÍGENA DO ARIFUANÁ

0 coordenador regional do INCRA confirmou que está havendo invasão de colonos vindos 

de Mato Grosso, nas terras dos índios Gavião :: Arara, nc posto indígena de Lurdes, 

dentro do Parque Aripuana (RO), ãrea da oitava delegacia regional da Funai, sediada 

em Porto Velho. Ele disse não entender a razão de o delegado substituto da Funai ter 

negado saber do fato "por que jã houve uma reunião entre a Funai, o IEDF e o INCRA 

para tratar dc assunto. Coutinho alega que o problema vem acontecendo ha quase seis 

meses, ccm os colonos entrando pelos rios Roosevelt e Branco, e que a solução devera 

vir a partir da Funai. Desta forma poderemos evitar que se repitam fatos cano do Pos­

to 7 de Setembro, na reserva Suruí, que se arrastou durante 1C anos e causou várias 

mortes entre índios e colonos". Q coordenador do INCRA reclama da falta de ação da 
Funai para o caso. (A TRIBUNA/SP - 29/11/83)

ÍNDIOS, FAZENDEIROS E LAVRADORES EM CLIMA DE GUERRA NO SUL DA BAHIA

As cidades de Pau Brasil e Camaca, no sul da Bahia, estão vivendo clima de tensão per 

manente. Fazendeiros, agricultores e índios dc grupo Pataxó Hã-Hã-Hãe disputam 36 mil 

hectares de terras ferteis. Para analisar a situação, a Comissão do índio da Câmara 

dos Deputados visitou, no início da semana, a área de conflito. Os deputados Márcio 

Santilli, Domingos Leonelli, Haroldo Lima, Jorge Viana e Gilson de Barros, do PMDB, e 

Alcides Lima, do PDS, ouviram o depoimento das lideranças indígenas e, em seguida, no 

sindicato rural patronal, ouviram fazendeiros e agricultores. No início da visita, um 
incidente: o deputado Viana, do PMDB baiano, insistiu em levar quatro convidados 

seus. Esses foram identificados pelos. índios como sendo fazendeiros e c cacique Sara­

cura os expulsou da ãrea antes da reunião. 0 desabafo de Saracura demonstra o clima 

de tensão existente entre os dois grupos. Na cidade de Pau Brasil, a discriminação 

chega a tal ponto que os Pataxo doentes não podem se hospitalizar. 0 mesmo acontece 

em Camaca. No sindicato de Pau Brasil, mais de mil pessoas esperavam apoio da Comis­

são do índio. Ouviram discursos. Sucederam-se discursos contra a ditadura^ provocando 

reclamações do publico: "Esse pessoal de Brasília e coluna do meio. Ninguém se defi­

ne", dizia um agricultor. A  definição foi uma proposta. Os deputados Leonelli e San­

tilli sugeriram acordo entre, as partes. Leonelli acredita ser impossível garantir 36 

mil hectares para os índios e acha que os fazendeiros podam ceder um pouco. Os dois 

foram vaiados pelos brancos que, durante o discurso de Leonelli, ameaçavam: "Se per­

dermos a terra vamos pegar em armas". (FS? - 4/12/83)

CAPEMI, 120 MILHÕES POR 'LIVRO-FANTASMA'

A  Capemi pagou â FAN - Empreendimentos Internacionais, de Antônio Abissamara, Cr$ 120 

milhões por um livro "em cores e luxuosamente encadernado" - "A verdade sobre o índio 

brasileiro" -, que não chegou a ser publicado. A  revelação foi feita ontem pelo presi 

dente da Funai, ao depor na CPI da Capemi. Ele afirmou também que a entidade pagou 

Cr$ 10 milhões â Guavira Editores por uma encomenda de 50 mil volumes que nunca foram 

entregues. (ESP - 1/12/83)

MAIS UM ÍNDIO MORTO NA RESERVA DOS PATAXÖ

Pouco antes de a Comissão Prõ-Índio da iCâmara dos Deputados chegar â reserva São Lu­

cas, da tribo Pataxo Ha-Ha-Hae, o índio Silvonias Silva, de 36 anos, foi morto na ma-
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drugada de ontem, a golpes de facão, pelos_Pataxó Pedro França,^Silvestre da Silva e 
Carmelito de França. As primeiras informações da Funai e da Polícia Federal são de 

que o crime não^tem ligação com o problema da disputa de terras entre os Pataxo e os 

fazendeiros da área, sendo apenas consequência de uma briga entre os próprios índios, 

quando - alcoolizados - retomavam ã aldeia. (ESP - 30/11/83)

ASSASSINATO DE ÍNDIO: FAZENDEIROS SUSPEITOS

Embora aparentemente não tenha ligação direta com a disputa de terras na Fazenda São 

Lucas, os líderes da tribo Pataxo Hã-Hã-Hãe suspeitam de que Pedro da França, assassi 

no do índio Silvânias, tenha sido usado pelos fazendeiros da área para tumultuar ain­

da mais a situação na reserva. 0 Cacique Saracura informou que vai reunir as lideran­

ças para discutir medidas de segurança que impeçam a entrada de qualquer pessoa estra 

riha a tribo na área da reserva. Segundo afirmou, Pedro já havia sido expulso por ele 

da fazenda, mas voltou e cometeu o crime justamente no dia em que a Comissão do índio 
na Câmara dos Deputados fez uma visita â reserva. "A impressão ê de que Pedro foi man 

dado pelos fazendeiros, para tumultuar o clima de tensão já existente na reserva" - 

disse o Cacique. 0 Líder indígena mostrcu-se insatisfeito com os resultados da reu­

nião mantida anteontem com os membros da Comissão do índio, afirmando que esperava 

uma solução definitiva para o problema da posse da terra na fazenda São Lucas. (0 GLO 
B0 - 1/12/83)

ÍNDIO NAO QUER SABER DE USINAS

Em um documento assinado por Kaiabi e Apiakã, liderados pelo chefe Tamanã Luciano, 
mais de 50 indígenas protestam contra a construção de duas usinas hidrelétricas no 

rio dos Peixes (MT) com capacidade para 30 mw, e no Rio Apiacã, para 20 mw, que estão 

orçadas em 143 milhões de dólares, conforme revela o presidente das Centrais Elétri­
cas Mato-Grossenses (CEMAT). "Os civilizados pensam no dinheiro, que chamam desenvol­

vimento, e já permitiram que invadissem as terras que ocupávamos livremente. Agora 

querem o ultimo restinho que seguramos. Talvez não compreendam, mas para nos é impres 
cindível que respeitem o rio dos Peixes e deixem o salto como está" - diz ainda o do­

cumento, ao mencionar que os índios se lembram muito bem de como ficaram seus irmos 

desalojados pela barragem de Itaipu. (JB - 27/11/83)

BOA SAFRA RENDERÃ CR$ 3 BI A  ÍNDIOS DO MATO GROSSO DO SUL

Uma grande safra está sendo esperada este ano gor 6.189 famílias indígenas das tribos 

Guarani, Kaiowa e Terena. A  produção prevista é de 7 mil toneladas de soja, arroz, 

feijão e milho e as estimativas, ccm base nos preços mínimos do mercado atual, fixam 

em mais de Cr$ 3 bilhões o rendimento dessa produção. Trata-se, conforme observou o 

Delegado Regional da Funai em Mato Grosso do Sul, Carlos Amaury, do primeiro "boom" 

na agricultura indígena, desde 1979/80, quando os índios começaram a se interessar 

pela comercialização de seus produtos. Antes, plantavam apenas para comer. Hoje, pre­
ferem vender toda a produção ejzcmprar os mesmos produtos no comércio varejista. Quem 

investe o dinheiro dos índios ê o pessoal da Funai local. (0 GLOBO - 27/11/83)

PRESO 0 ACUSADO DO ASSASSINATO DO CACIQUE MARÇAL

As Polícias do Brasil e do Paraguai prenderam na quinta-feira, em uma Fazenda de Pero 

Juan Caballero. João Gemes e João Chamamel, acusados do assassinato do líder indígena 
Marçal de Souza. A  informação é do Superintendente Regional do Departamento de Polí­
cia Federal. Ele revelou ainda que o assassinato de Marçal foi presenciado pela viúva 
Aristídia de Souza, que ao ouvir os disparos, escondeu-se num dos compartimentos da 

-equena enfermaria onde o ex-marido trabalhava. Esse detalhe havia sido omitido, para 

dar maior segurança â única testemunha do crime. Segundo as testemunhas, foi afastada

10



a^hipótese de o crime ter sido cometido pela mulher de Marçal, ao descobrir que ele 

tinha uma aman te chamada Cej_ina. Disseram, ~ contudo, ter informações sobre as ameaças 

feitas recentemente a xlarçal , e que de fato a delimitação da Aldeia Piragua, para on­

de Marçal pretendia levar alguns dos índios atualmente residentes na Aldeia Campes­

tre, ê contestada. 0 Governador Martins disse ter determinado â Secretaria de Seguran 
ça todo empenho na investigação do assassinato. (0 GLOBO - 3/12/83)

DARCI E JURUNA PEDEM APURAÇÃO DA MORTE DO CACIQUE

0 Vice-Gcvemadcr dc Rio, Darci Ribeiro, e o Deputado Juruna disseram ontem em Campo 

Grande gue o Governo do Mato Grosso do Sul pode influir nas investigações sobre a mor 

te do líder indígena Marçal de Souza. ''Seria uma vergonha para o Estaüo ter esse cr£E 

me sem^soluçac', ressaltou Darci Ribeiro. Ja Juruna confessou estar decepcionado com 

a violência contra a sua^raça e vai se reunir hoje com líderes indígenas em Dourados. 

Eles participaram ontem a noite de uma missa em intenção de Marçal, onde compareceram 
quase duas mil pessoas. Depois, foi realizado um ato publico. (0 GLOBO - 4/12/83)

DMPM INICIAM EXPLORAÇÃO EM PARI-CACHOEIRA

Em atendimento ao decreto presidencial sobre exploração por empresas particulares da 

■área de Pari-Cachoeira, no Município de São Gabriel da Cachoeira (AM), geólogos do 
DNFM-8̂  Região, iniciarãojrc próximo mês de dezembro um levantamento do potencial mi­
neral daquela reserva indígena. (DLÍRIO COMÉRCIO & INDÚSTRIA/SP - 29/11/83)

VERSÃO DA MORTE DE ÍNDIO Ê CONTESTADA

0 deputado ílário Juruna^e o bispo D. Tomas Balduíno, participarão sãbadc, em Doura­

dos, no MS, de um ato público pelo assassinato dc líder indígena Marçal, ocorrido na 

localidade de Campestre, município de Antonio João (MS). 0 secretário-geral do CIMI, 

Antonio Brand, condenou uma nota da Casa C h i l  Governo do Estado, atribuindo a 

questões de ciúmes da mulher de Marçal a causa de sua morte. "A nota do governo - dis 

se - teve o objetivo de confundir a opinião pública, pois nenhuma prova foi apresenta 

da que caracterize um crime passional". Ontem, os familiares de líarçal de Souza con-~ 

testaram com veemência a informação oficial. Sua filha, Edna, disse ser um absurdo a 
versão de que o crime tenha sido cometido a mando de Aristidia, deixando entrever que 

o assassinato partiu de setores interessados em ocupar uma faixa de terra atualmente 

explorada por várias famílias de índios no município de Antonio João, situado a 56 

quilômetros de Ponta Porã. (DIÃRIO DO GRANDE ABC/SP - 1/12/83)

TRABALHADORES RURAIS

POSSEIROS MATAM QUATRO EM EMBOSCADA

Quatro mortos e dois feridos foi o saldo de uma emboscada de cerca de 100 posseiros 

contra 20 empregados do Grupo Denasa, na localidade de Alto Bonito, município de Vi­

seu, no Pará. 0 grupo Denasa adquiriu^as terras da extinta empresa Cidapar e há mais 
de dez anos vem tentando expulsar da área as 15 mil famílias ali residentes. 0s pos­

seiros , entretanto, alegando direitos adquiridos, recentemente organizaram uma carava 

na desde a Parã-Maranhão atê Belem. Foram recebidos pelo Governador Barbalhc que pro­

meteu estudar o assunto. Acredita-se que os posseiros devem ter tido fortes motivos 

oara armarem a emboscada contra os empregados da fazenda. Cem o conflito, governo_ 

admitiu a possibilidade de desapropriar a área, onde existem cerca de dez mil possei­
ros. A  situação na área e de muita tensão e novos conflitos poderiam ocorrer. (0 GLO­

BO - 2/12/83) n



FETAG DENUNCIA 179 PRISÕES DESDE 1979

Efcias denuncias foram feitas ontem durante o ato publico organizado pela Federação dos 

Trabalhadores na Agricultura dc Rio de Janeiro, nesta cidade a primeira, de que 179 

empregados foram presos nos últimos quatro anos, "em verdadeiras operações de guer­

ra"; a segunda, de que a concentração de terras nas mãos dos latifundiários, "que vi­

sam muito mais ã especulação imobiliária do que ã produção de gêneros alimentícios", 

vem causando conflitos sociais, (FSP - 1/12/83)

PRESIDENTE DE SINDICATO RURAL É PRESO NO PARÂ

0 Presidente do Sindicato ces Trabalhadores Rurais do Km-Zero, no município de Paragc 

minas, Salvador Alvas dos Santos, e seu vice, Feliciano da Silva, foram presos pelo 

Dops como autores da morte de um empregado da firma Slaviero Madeireira Ltda.. Ele te 

ria sido assassinado durante um despejo violento promovido pela empresa, sem mandado 

judicial, contra mais de 200 posseiros residentes em terras de sua propriedade. (FSP 
- 2/12/83)

PROPRIETÁRIOS CONSEGUEM LIMINAR CONTRA INVASORES

0 juiz de Tecdoro Sampaio, concedeu mandado :lnar proibitorio ao fazendeiro Ênio Fe 

pino para impedir que a fazenda Porte Branca seja invadida. Foram indiciados como sus 

peitos de planejar a invasão - que começaria com a ocupação de uma mata de 2.321 hec­

tares - o presidente do Diretório Municipal do PMDB, Gerson Camiinhoto, o vereador Nel 

son Lima, cs comerciantes Sidney de Paula, Remi Cavalcante e Miguel da Cruz e o presT 

dente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Teodoro, Josê da Cruz. Enquanto isso, 

as pessoas despejadas das fazendas Tucano e Rosângela continuavam acampadas junto â 
rodovia SP-613, esperando que o governo estadual promova a reforma agrária no Pontal 
e assim recebam lotes de terras. (ESP - 1/12/83)

REFORÇO POLICIAL PARA RETIRAR AGRICULTORES SEM-TERRA

No Paraná, um juiz pediu ontem ao Tribunal de Justiça do Estado reforço policial para 

garantir a retirada de 200 famílias de agricultores sem terra que, mesmo depois de 

despejados por ordem judicial, voltaram a^invadir os quatro miljnectares da fazenda 

Annoni, no município de Marmeleiro. Essa área e um antigo latifúndio improdutivo que 

está sendo desapropriado pelo Incra, para fins de regularização dos títulos de pro­

priedade. Nos últimos seis meses, ocorreram ali graves conflitos entre lavradores e 

jagunços, que já provocaram uma morte, no final de julho. 0 processo de desapropria­

ção pelo Incra começou em março de 1980, mas está sendo contestado, na Justiça, pe­

los membros da ̂ família Annoni. Como a terra^estava sem nenhuma ocupação, em julho des 

ta ano 109 famílias começaram a plantar na área, mas foram despejadas no final de 

agosto. No entanto, antes que a.ação de despejo movida pelo Incra fosse julgada, os 

jagunços da fazenda, comandados pelo capataz, mataram a tiros o agricultor João de 
Paula, de 53 anes e pai de nove filhos. (ESP - 1/12/83)

MOVIMENTO SINDICAL

CAMPISTA PODE SER CASSADO POR CORRUPÇÃO

0 ministro do Trabalho poderá decretar intervenção na Confederação Nacional dos Traba 

Ihadores na Industria (CNTI), cassando o mandato do seu presidente, Ari Campista, e
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dos demais membros da sua diretoria, caso sejam comprovadas as denuncias de malversa­
ção dos recursos da entidade, que esta.sob auditoria do Ministério do Trabalho. Ha 

tres semanas, o ministro do Trabalho determinou uma sindicância para apurar certas ir 

regularidades,^denunciadas por uma ala dissidente da diretoria da CNTI. Campista, quê 
entra no seu sétimo ano de gestão, poderã até ser punido com o afastamento da vida 

sindical. Entre as denúncias feitas, a mais grave esta ligada a construção do Centra 

Educacional CNTI, num sítio em Luziânia, Goias, vizinho ã fazenda do general Golbery. 

A  obra, que jã consumiu mais de Cr$ 2 bilhões, devendo sar gastos outros Cr$ 3 bi­

lhões, não passou per um processo de licitação pública, rendo ficado sua execução por 

conta da Construtora Zanine e Barbosa Ltda., de propriedade do Secretário de Finanças 
da CNTI, que pediu licença do seu cargo. (FSP - 29/11/83)

LÍDER DO PT ACUSA CAMPISTA DE CORRUPÇÃO

0 líder do PT, deputado Aírton Soares, denunciou ontem da tribuna da Câmara, o presi­

dente dá Ccnfederaça.c Nacional dos Trabalhadores na Indústria, Ari Campista, por cor­
rupção e malversação dos recursos da entidade. Soares acusou ainda ergãos governamen­

tais de estarem protegendo o dirigente sindical para que ele se mantenha no cargo e 

não seja punido. 0 deputado exibiu fotocopia da conta corrente de Campista (do Banco 

Real), onde ha lançamentos da ordem de Cr$ 20 milhões mensais, sendo que seus proven­

tos são de Cr$ 722 mil. De acordo com os documentos que Aírton Soares tinha em mãos, 

o saldo médio de Ari Campista chegou a Cr$ 5.325 mil num mês e Cr$ 12.440 mil em ou­

tro. Soares disse acreditar que não se pune Ari Campista por suas ligações com milita 

res,^agentes do SNI e com o ministra do Trabalho. Para o líder petista, o governo usa 

critérios diferentes para avaliar os diferentes organismos sindicais, decretando in­

tervenções nos de "oposição", contra os quais nada consegue provar. (FSP - 3/12/83)

TRABALHADORES URBANOS

PARA MAIS DE MIL METALÚRGICOS CONTINUA GREVE EM SANTO ANDRÉ

Os operários de três empresas do setor metalúrgico continuam em greve em Santo André 

(SP), reivindicando reajuste integral do INFC para todas as faixas, correspondente a 

62,4% do índice de outubro, e estabilidade no emprego. Os trabalhadores da Elevadores 
Otis, que são cerca de 9Q0, e os das Melas Falbo, perto de 90, entrarão hoje nc 12? 

dia de greve, sem qualquer proposta da direção das empresas, jóntem, o Tribunal Regio­

nal do Trabalho julgou ilegal a greve na Falbo. A  Inox - Indústria de Imãs e Componen 

tes Eletrônicos, ccm perto de 75 trabalhadores, está paralisada desde segunda-feira. 
Seus empregados, além de estabilidade e do reajuste salarial, reivindicam adicional 

de insalubridade. A  KS Pistões, com cerca de 750 funcionários, permaneceu^dois dias 
parada em outubro. A  empresa prometeu estudar as reivindicações e os operários con­

quistaram, no fim de semana, INPC integral para a fpixa até três salários mínimos, 

além de abonos variáveis para as faixas mais altas. (FSP - 30/11/83)

METALÚRGICOS QUEREM APLICAÇAC DO 2.065

0 Sindicato dos Metalúrgicos de Belo Horizonte e Contagem (MG) tentarájunto aos cin­

co sindicatos patronais a reabertura das negociações visando a aplicaçao do Decreto- 
lei 2.065, para o reajuste dos salários dos 60 mil trabalhadores de sua base territo­

rial, ao invés da correção com base no 2.045, determinada pelo Tribunal Regional do 

Trabalho, ao apreciar a matéria, levada a dissídio. Lembrando que os metalúrgicos do 
interior do Estado, que são representados pela federaçao da categoria e têm data-base 
também em outubro, tiveram seus salários reajustados com base no 2.065, Silveira afir
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mou ser "um castigo muito grande semente os metalúrgicos de Belo Horizonte e Contagem 

teremjreajuste com base no^2.045", Em Minas, alem dos do interior, também os 10.500 

metalúrgicos cia Fiat Automóveis e sua subsidiaria FMB Produtos Metalúrgicos tiveram 

seus salários reajustados com base no 2.065 em virtude de negociações. 0 sindicato de 

Para de Minas fez acordo, também a vigorar em outubro, com reajuste de 110% do INPC. 

Se nãojaonseguirem renegociar o acordo, os metalúrgicos de Belo Horizonte e Contagem 

partirão para assembleias por empresa ou setor ate março, para tentar recuperar em 

abril - data do reajuste automático - cs 20% do INPC agora perdidos. (FSP - 29/11/83)

CONTINUA GREVE NA OTIS

Foram reabertas ontem as negociações entre o Sindicato dos Metalúrgicos de Santo An­

dré (SP) e a direção da Fabrica de Elevadores Otis, cujos empregados estão em greve 

há 15 dias. Dos 950 grevistas, cerca de 350 continuam ocupando o pátio interno da in­

dústria, desde a última quarta-feira, quando foram anunciadas as dispensas de 108 fun 

cionários. Os demais, que não puderam entrar na empresa anteontem e ontem - a Otis 

suspendeu por dois dias todos os empregados - deverão aderir ã ocupação do pátio na 

segunda-feira, caso ate lã não tenha havido solução nas negociações. Os trabalhadores 

reivindicam 62,4% de reajuste salarialí o equivalente a 100% do INPC de outubro. Para 
hoje, os grevistas que permanecem na fábrica programaram shows de música popular e 

apresentação de grupos teatrais. 0 domingo, segundo eles, será reservado para visitas 

de seus familiares, que deverão assistir ã missa a ser celebrada no pátio da indús­

tria pelo bispo dom Cláudio Hummes, da diocese de Santo Andre. (ESP - 29/11/83)

EMPRESA NAO PAGA P/i TRÊS MESES

"Os 1.500 empregados da Tecelagem Paráhyba - fábrica de cobertores e mantas instalada 

em São José dos Campos (SP), cuja totalidade das ações pertence a família do empresá­
rio e senador Severino Gomes (PMDB), estão desesperados, pois no proximo dia 10 a em­

presa totalizará três meses de salários atrasados (setembro, outubro e novembro), 

alem do "139", que dificilmente sairá este ano. 0 desabafo foi feito ontem pelo secre 

tãrio do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Fiação e Tecelagem de São Jose 
dos Campos. (ESP - 29/11/83)

SUSPENSA A  GREVE DOS METALÚRGICOS DA FORD

A  greve dos tris mil metalúrgicos da unidade do Ipiranga da Ford terminou ontem sem 

que fossem atendidas as reivindicações apresentadas à direção da empresa, que se com­

prometeu apenas a "estudar" a implantação de um serviço de transporte coletivo para 

ser utilizado pelos seus empregados. Os empregados concederam um grazo ã montadora pa 

ra que estudasse a forma de implantaçao do transporte coletivo, já que eia se compro­
metera formalmente a estabelecer esse serviço. A  pauta de reivindicações apresentadas 

pelos grevistas incluía reajustes trimestrais dos salários, pagamento de 6% alem do 
INPC a título de produtividade e que o descanso semanal não fosse prejudicado em caso 

de faltas. A  Ford fez uma concessão em relação ao último item: descontará os três 

dias parados em duas parcelas, remunerará o domingo, apesar dos___di.es de greve, e não 

considerará as ausências para efeito de ferias e pagamento do decimo-terceiro salá­

rio. Ontem, os metalúrgicos que trabalham no turno da noite voltaram, ncrmalmente âs 
suas atividades. (FSP - 1/12/83)

GREVE DE QUÍMICOS

Aproximadamente 150 trabalhadores químicos da Orquima, empresa produtora de sabões in 

dústriais ligada ã Gessy-Lever, entraram em greve ontem reivindicando aumento adicio­
nal, por considerarem insuficiente o reajuste concedido com base no Decreto n? 2.065 
(87,5% do INPC em folha de pagamento). De acordo com o presidente do Sindicato dos
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Químicos de São Paulo, alem do aumento suplerr r.tar os químicos reivindicam estabilida 
de no emprego e adicional de insalubridade. (ESP - 29/11/83)

GREVE DE METALORGICOS EM SAO PAULO

0_Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo informou que os 300 trabalhadores da produ- 

ção_e do setor administrativo da Industria de Aparelhos Condicionadores de Ar Starco, 

estão em greve, reivindicando: pagamento da primeira parcela do "139" salãrio que ven 
ceu no dia 30; adoção da assinatura do funcionário no hollerith. (ESP - 29/11/83)

CONTINUA GREVE NA BAHIA

Não houve conciliação entre a direção da Construtora Mendes Junior e seus empregados 

do porto de Aratu, Bahia, em greve desde o ultimo dia 23. A  decisão foi transferida 

para o TRT, que vai analisar a legalidade do movimento, em reunião extraordinária, na 

próxima semana, tão logo o procurador entregue seu relatório. (ESP - 29/11/83)

OUTRAS

0 BRASIL FICA MAIS POBRE COM A  FUGA DE CAPITAIS

0 Brasil perdeu US$ 4- ,8 bilhões em 1982 em função da fuga de capitais para o exteri­

or, o triplo de 1981, revelou ontem em Londres estudo divulgado gelo banco Manufactu­

rers Hanover Trust. Qn depoimento na CPI da Divida Externa, na Camara dos Deputados, 

o General da reserva Leo Etchgoyen disse que, quando serviu na Suíça como adido mili­

tar, conheceu, no Credit Suisse, o "Salão Brasil", decorado com "motivos baianos", on 

de eram feitos depósitos de brasileiros no exterior. (0 GLOBO -2/12/83)

CARTA DO LEITOR

ATRASOS NO ACONTECEU

Amigos leitores:

Estamos recebendo muitas cartas de assinantes do Aconteceu que vivem na re­

gião Norte e Centro-Oeste, reclamando que o Aconteceu demora demais para chegar.

Estamos pensando numa série de mudanças para o Aconteceu chegar mais rápido, 

üma delas, no entanto, já estamos adotando. É c seguinte: em muitas dessas regiões pa 
:>eceé'que o atraso esta se dando devido ao envio do Aconteceu como "impresso". Estamos 

mandando então o Aconteceu como carta aérea normal, para alguns leitores, para ver se 

chega m i s  rápido. Se a mudança der certo, vamos estendê-la a todos os leitores des­

sas regiões..
Gostaríamos então que vocês nos avisassem se o Aconteceu estiver demorando 

para chegar. Normalmente, o Aconteceu deve chegar nas mãos de seus leitores até uma 

ou duas semanas a contar da data que ele é feito. Assim, por exemplo, um Aconteceu 

que tem notícias até o dia 12 deve chegar no máximo até dia 26.
Escrevam para gente para agilizarmos distribuição do Aconteceu.

Um grande abraço a todos vocês,

André Toral
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ÚLTIMA PÁGINA

SINDICATO RURAL DE MINAS PEDE APOIO

Companheiros:

A  CPT de Minas Gerais (Av. 3, n? 1.083 - Praça da Cemig - 32.000 - Contagem 

- M3), denuncia através do relato abaixo transcrito mais um conflito de terra, desta 

feita em Santa Vitoria - MG. Atendamos o pedido de apoio pedidojoelo Sindicato dos 

Trabalhadores de Santa Vitoria e não nos esqueçamos de enviar copias das cartas para 
a CPT, no endereço acima.

"CONFLITO EM SANTA VITÓRIA":

Na noite de 16 para 17 de outubro de 1983, 150 famílias de trabalhadores ru­

rais ocuparam uma fazenda da CEMIG, junto ao Canal de São Simão, município de Santa 

Vitoria. Seu objetivo era plantar alimentos para sua sobrevivência e por isso limpa­

rem cerca de dois alqueires de terra. Mas a area foi cercada por 150 toliciais, que 
retiraram as famílias pelas 18 horas.

"HISTÓRICO":

No distrito de Chaveslândia, junto ao Canal de São Simão, município de Santa 

Vitoria - MG, existem duas fazendas que são reivindicadas pelos trabalhadores:

- Fazenda Saída, na cabeceira do Córrego Taperão, com 691 Has., propriedade 
do Estado, invadida e ocupada pelo senhor Lázaro Franco.

- Fazenda da CEMIG, com 845 Hectares, que tem sido usada por fazendeiros e 

atualmente alimenta 1.000 bois de Nelson deJFreitas.

J ) s  trabalhadores da região, desempregados e boias-frias, apresentaram a rei­
vindicação ao Governador do Estado no dia 18/02/83, na sede da FETAEMG. No dia 22/09/ 

83, dez representantes dos trabalhadores estiveram no Palácio da Liberdade ccm o Dr. 
Tancredo Neves e Diretores da CEMIG. Nessa reunião ficou claro que o Estado providen­

ciaria a reintegração de posse da Fazenda Saída para distribuí-la aos trabalhadores. 

Ficou claro também que a CEMIG não precisa da fazenda ocupada por Nelson de Freitas, 

e o senhor governador prometeu procurar junto ao Ministério de Assuntos Fundiários a 

verba necessária para adquiri-la e entregá-la aos trabalhadores.

Ainda no mês de setembro, alguns trabalhadores perceberam que a CEMIG estava 

notificando os antigos proprietários daquelas terras para negociações. Viram que, des 

sa maneira, se escapava a ocasião de os pobres e desempregados terem a terra para ga­

rantir seu sustento. Procuraram, de nove, a CEMIG, as autoridades e os bispos da re­

gião, para resolverem o problema a seu favor. Finalmente resolveram apressar a solu­
ção, iniciando os trabalhos.

A  pergunta dos trabalhadoresjk esta: "Se os latifundiários estão usando as 
terras, porque os pobres não podem usá-las para plantar seu alimento?"

"REIVINDICAÇÃO ATUAL":

0 Triângulo Mineiro é a região mais rica de Minas Gerais. A  propriedade ê al 

tamente concentrada na mão de latifundiários e empresas até estrangeiras. Existem no 
Triângulo mais de 100.000 bõias-frias, trabalhando em condições miseráveis, que ficam 
desempregados uma parte do ano, passando fome.

Perguntando aos trabalhadores^ porque entraram nas terras, eles respondem: 

"Por necessidade, ameaça de feme e genuria."
"Estou desempregado, a família vai passar falta e a única solução é ter uma 

área de terra que possa cultivar."
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"Meu sonho é ver alimentos de toda natureza para a família."

"Desespero e necessidade que ê demais."

A  polícia conseguiu desmobilizar os trabalhadores, garantiu a segurança da 

terra da CEMIG. Mas o problema dos trabalhadores da região continua igual, e sua rei­
vindicação e usar' a terra.

A PALAVRA DE DEUS sobre estas situações e clara:

- A terra deve garantir o sustento dos homens e não pode ser objeto de especulação. 
(Lev. 25)

- Quando a terra ê apropriada por poucos, gerando a fome de muitos, arrasta a socieda 
de para o descalabro. (Is. 10)

- Deus, que e o defensor dos pobres, condena a sociedade que marginaliza. Deus, o Se­

nhor da Terra, ajuda hebreus na conquista da Terra, e restaura a vida dos desterra 
dos fazendo-os voltar. (Ez. 36)

A  Comissão Pastoral da Terra se solidariza com os trabalhadores e com a Igre 

ja da^região que os acompanha; exige do Estado e da CEMIG, empresa também estatal, 

que deem ã terra o destino social reivindicado; pede ãs Comunidades e âs outras Enti­
dades que façam o mesmo.

Cartas de solidariedade aos trabalhadores podem ser enviadas através de:

- SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS 
38.320 - SANTA VITÓRIA - MG

- Cartas de reivindicação e protestos para:

Tancredo Neves

Palácio da Liberdade 

30.000 - Belo Horizonte - MG

- CEMIG
Rua Tupis, 149

30.000 - Belo Horizonte - MG

Que Deus os abençoe!

CPT - MG
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